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5.2.  
 

 

 

Tabela 1  Análise química e granulométrica do solo antes da calagem 
pHH2O MO P K+ Ca2+ Mg2+ Na+ Al3+ H+Al CTC V 

 g kg-1 mg dm-3 ------------------------- mmolc dm-3 ---------------------- % 

5,5 12,0 53,0 0,6 9,0 4,0 1,0 0,0 16,0 31,0 49,0 

 
Zn2+ Cu2+ Fe2+ Mn2+ Areia Silte Argila 

------------------------ mg dm-3 ---------------------- ------------------- g kg-1 --------------- 

7,9 0,5 27,0 11,0 932,0 26,0 42,0 
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5.3.  

 

 

 

 

Tabela 2 - Análise química do líquido da casca do coco verde (LCCV) 

 

 

5.4.  
 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), por se 

tratar de um experimento conduzido em ambiente controlado (casa de vegetação), onde as 

condições são consideradas homogêneas. O ensaio consistiu em seis tratamentos com cinco 

repetições, totalizando 30 unidades experimentais, sendo cada vaso considerado uma unidade. 

Os tratamentos consistiram na aplicação foliar complementar de concentrações do 

líquido da casca do coco verde (LCCV). Ressalta-se que esta aplicação constituiu uma adubação 

adicional, sendo que todas as demais práticas nutricionais (adubação de base e fertirrigação) 

foram as mesmas para todas as parcelas experimentais, diferindo apenas na concentração da 

solução foliar aplicada. Os tratamentos foram: T1: 0 % de LCCV (testemunha, com aplicação 

pH CE P K Ca Mg Na S Zn Cu Fe Mn B 

  - dS m-1  ----------------------------------------- mg L-1 ---------------------------------------------- 

4,2 8,5 75,3 2169 322,3 184,5 434,8 59,5 12,5 0 31,3 0 21,9 
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apenas de água); T2: 2,5 % de LCCV; T3: 5,0 % de LCCV; T4: 7,5 % de LCCV; T5: 10,0 % 

de LCCV; T6: 12,5 % de LCCV. 

A escolha destas concentrações teve como objetivo avaliar a curva de dose-resposta 

das plantas de meloeiro ao LCCV. Buscou-se determinar não apenas a concentração que poderia 

otimizar o desenvolvimento e a qualidade dos frutos, mas também identificar o limite superior 

(como 12,5 %) que poderia indicar um ponto de saturação nutricional ou o início de 

fitotoxicidade. 

Antes das aplicações, que foram realizadas com borrifadores de plástico para 

garantir uma boa dispersão das gotas sobre a superfície foliar, aferiu-se o potencial 

hidrogeniônico (pH) e a condutividade elétrica (CE) de cada solução. Na Tabela 3 são 

apresentadas as médias das quatro aplicações para cada tratamento. 

 

Tabela 3 - Potencial hidrogeniônico (pH) e condutividade elétrica (CE) das soluções de LCCV 
nas quatro aplicações, para cada tratamento. 

Tratamento Concentração LCCV (%) pH da solução CE da solução (dS m-1) 
T1 0 % (Água)   
T2 2,5 % 5,3 0,65 
T3 5,0 % 5,0 0,85 
T4 7,5 % 4,8 1,12 
T5 10,0 % 4,7 1,35 
T6 12,5 % 4,7 1,56 
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7.  
 

A aplicação foliar de líquido da casca de coco verde (LCCV) como fonte 

suplementar de K, nas condições edafoclimáticas estudadas, não promoveu incrementos 

significativos na produtividade comercial ou nos parâmetros de qualidade físico-química dos 

frutos (sólidos solúveis e firmeza) em comparação ao manejo convencional. 

Não houve comprometimento agronômico da cultura, já que não alterou índices de 

crescimento e qualidade significativos. As plantas mantiveram índices SPAD e 

desenvolvimento vegetativo dentro dos padrões de normalidade, sem manifestação de 

fitotoxicidade até a maior concentração testada. Portanto, embora não tenha sido determinada 

uma dose de máxima eficiência técnica para aumento de rendimento, conclui-se que o uso do 

LCCV é tecnicamente viável até a concentração de 12,5 %. Essa prática valida-se não pelo 

ganho produtivo, mas pelo potencial de sustentabilidade, oferecendo uma destinação agrícola 

segura para esse resíduo agroindustrial sem causar prejuízos ao desempenho do meloeiro 

'Meloro F1'  
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